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O presente trabalho & um dos resultados da pesquisa 

"Sistema Partidário e Eleições na Paraiba®, financiada pelo CNPq e 

desenvolvida por uma equipe de pesquisadores ligados ao Nicleo de 

Documentagdo e Informagic HistSrica Regional (MDIHR) da UFPB e a 

Fundagdo Casa de José& Américo. 

Esta pesquisa, coordenada por nis, foi desenvolvida 

no NDIHR entre 1982 e 1983, sendo gerida financeiramente pela Fun 

dag3o Casa de José& Américo. 

Como resultado final tivemos : dois textos sobre a 

eleição de 1982 na Paralba, dentro do marco regional; um texto so- 

bre a reconstituig3c histSrica das eleições na Paraiba, (1945 - 

1978); doze trabalhos sobre as eleigdes de 1982 em cnze municipics 

paraibancs . 

O texto "Clientelismo e M3quina Estatal na Eleigles 

de 1982", da minha autoria, aborda a eleição no estado da Paraíba 

situando=-a dentrc do marco regional. Um resumc desse trabalho foi 

publicado em 1985 pela Editora Massagana, da Fundação Joaquim Na 

buco de Recife, numa coletfnea organizada por Joaguim Falcão,inti- 

tulada NORDESTE ELEIGUES. O texto integral seri publicada em 1986 

pela Editora Universitdria da UFPB. 

Josê Otivio de Arruda Melo, aldm de elaborar um 

volumoso texto sobre a eleigdc estadunl, se deteve especialmente na 

andlise da eleigdo na capital, ¢ que originou um ensaic, publicade 

pelo boletim nº 6 do Departamento de Geocidncias da UFPB. 

Maria Jodo Nazareth de Oliveira estudou especifica 

‘mente o comportamento da populagdo de baixa renda da capital, como 

parte da pesquisa de sua dissertagic de mestradc em Cidncias so- 

ciais, da qual passei a ser orientadora. Os outros municípios pes 

quisados foram: Campina Grande (wWilliam Tejo), Sapê (Plauto Mesqui



ta de Andrade), Alhandra e Conde (Nely Cavalcanti), Catolê do Ro~ 

cha (Neiliane Maia), Patos (Flávio Sãtygú), Cajazeiras ( Francisc 

Cartaxo Rolim), Teixeira (Teresinha de Jesus Ramalho Pordeus),Prin 

cesa (Marifingela Sitdnio Wanderley) e Conceição (Cristiano Zenaide 

Paiva). 

Resa Maria Godoy Silveira fez levantamento e ela- 

borou o texto scbre "Reconstituigio Histdrica das Eleições na Pa- 

raiba (1945 - 1978): Resultadcs e Tendéncias. 

A equipe inicial de dezessete pesquisadores — ficou 

reduzida a onze, com o consequente sacrificio de algumas propostas 

no projeto original. 

A escolha dos municipios foi feitn em função da su~ 

importincia sScic-pclitica e econfmica, cu por apresentarem especi 

ficidades de altc interesse para 2 pesquisa, como o corcnelismo u 

a existéncia de áreas de tensão social. 

A equipe além da utilizagdc de acervos bibliografi- 

cos e documentais, fez uma atenta leitura e fichamentc do noticid- 

rio politico deos principais jornais e revistas paraibanos e de 

circulação nacicnal. 

Inúmeras entrevistas foram realizadas com candida- 

tos, lideres politicos e comunitirics. Algumas foram gravadas, ou 

tras, destinadas a pesquisar os bastidores da pclitica, não tive- 

ram registro formal, mas desvendaram aspectcs valicso que de ou- 

tra forma teríam sido perdidos. 

Os debates na TV, no rádic, na Universidade, os co 

mícios, as reuniões partidirias etc... todos foram acompanhados e 

registrados pelos membros da equipe. 

Junto com Josê OtxÃvio participamos de debates so- 

' bre as eleições, aberto ac público no rãdio e na Universidade. Am- 

bos escrevemos artigos para os jornais locais. 

A equipe reunia-se periodicamente para debater,ana 

lisar e avaliar os principais acontecimentos políticos do momento.
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Humberto Melo fez um levantafient: da legislagio elei- 

toral brasileira, de 1945 3 1982, cujos resultados foram expostos 

ao grupo. Infelizmente não resultaram num texto escrito. 

José Otdvio realizcu um levantamento preliminar da si 

tuagdc politica dos municipios a serem pesquisados, na fase ini- 

cial da campanha, que abriu o debate interno. 

O historiador Dêcio de Freitas, convidado a prestar 

uma assessoria à equipe, logo na fase inicial da pesquisa,nos for- 

neceu os parâmetros metodolfgicos da mesma. 

Bastou seu estímulo inicial. 4 partir daí, a equi- 

pe caminhou sozinha, 2 ele nossc agradecimento. 

Naturalmente não foi fícil coordenar um grupo tão nu 

meroso, formados por profissionais de Áreas diversas (História, So 

ciologia, Ciência Política, Ciências Jurídicas) cada qual com sua 

visão préprin do fato político e seu estilo próprio de trabalho. 

Como coordenadora nos coube à tarefa de delimitar os 

principais objetos de estudo, e de podronizar, na medida do possí- 

vel, 2 confecção das monografias. 

Os primeiros textos produzides foram lides e discuti 

dos em grupo para efetuar eventuais nodificagdes. Os textos elabo- 

rados posteriormente, fora do eronograma previsto, foram por nds 

revisados. 

Cada pesquisador teve ampla e irrestrita liberdade 

nas suas anilises cabendo-lhes portanto a total responsabilidade e 

1o produto final, 

Maria Antonia Alonso de Andrade



CAJAZEIRAS 

ODOMINIO DO CLIENTELISMO ELEITORAL 

Francisco Sales CARTAXO ROLIN (*) 

INTRODUGKO 

Esta análise acerca das eleigdes, em Cajazeiras, pri 

vilegia os aspectos relacionados com a disputa municipal, secun- 

darizando o pleito para Governador, Senador e Deputados. Esta e 

outras restrigdes foram impostas por limites de espago e por mo 

tivo de ordem metodoldgica, na medida em que o objetivo central 

do estudo se dirige a luta pelo poder local. 

Se concentramos nosso foco de observação na questão 

local, não desprezamos os pontos de interação mais relevantes 

com a batalha estadual. Seria simplificar em demasia a realidade. 

Muito a propésito, preferimos a andlise gualitativa 

ao exame mimerico exaustivo, tão ao gosto de determinados traba 

lhos do género, que deificam as tabelas e as elegem como n pró 

pria verdade. 

v Ao leitor avisado ou mais exigente, cabe esta adver- 

téncia: impossivel procurar agui uma interpretagio completa, 

companhada de narrativa abrangente de todos os episédios tipicos 

de uma campanha eleitoral, incluindo aí a conduta dos principais 

agentes. 
Não foi fácil ao autor- candidato derrotado-eliminar 

as naturais idiossincrasias agregadas no fogo da luta, ainda que 

tenhamos o cuidado de minimizar sus interferéncia na andlise dos 

fatos, procurando evitar distorgSes capazes de deturpar o real , 

amoldando-o0s às conveniéncias politicas ou pessoais. Não nos pro 

pusemos assumir postura de neutralidade cientifica, de resto im 

possivel, mas fizemos esforgo para enxergar os fatos com honesti 

dade intelectual. 

(%) Francisco Sales CARTAXO ROLIM é funcionario do Banco do Nor- 

deste do Brasil, tendo trabalhado, antes, na SUDENE. Foi Profes- 

sor de Economia da Universidade Catélica de Salvador e Secretd - 

rio de Planejamento da Paraiba: É autor do livro Politica nos 
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A ascenção oposicionista coni:irmou-se dois anos de- 

pois, quando, pela primeira e única vez, o MDB vence uma éleiq:’io 

em Cajazeiras, mesmo assim 8ó a de cardter majoritario, com Ruy 

Carneiro & frente. As disputas para os demais cargos, foram ga 

nhas pela ARENA, ainda que o MDB tenha demonstrado vigoroso de- 

sempanho, ficando sua legenda para a Assembléia estadual abaixo 

da outra em apenas onze pontos percentuais. Tgml;ém_ nessa eleigfo, 

sucedeu fendmeno semelhante 2o que ocorrera no plit;ito municipal 

anterior: nitida polarizagdo inter-partidaria. Desta vez concen- 

trada nos candidatos locais a Deputado estadual, Edme Tavares e 

Bosco Barreto. 

Na disputa de 1976 para Prefeito e Vereadores começa 

a consolidar-se, no plano eleitoral, a bi-polarizagdo, refletin 

do a profunda luta interna entre facgdes da ARENA local. A apre- 

sentação de dois candidatos a Prefeito (José Dervile Araruna e 

Francisco Matias Rolim) é o resultado das divergéncias. Esse fa- 

to, em conjugação com um certo desinteresse da oposigfo pela 1lu 

ta politica, enfragueceu o MDB que, d?: 47,8% dos votos em 1972 , 

caiu para 37,6%, em contraposigfio ao crescimento numérico — da 

ARENA que teve sua participação percentual aumentada de 50,0% pa 

ra 60,2% entre dois pleitos. 

A eleição de 1976 foi polarizada dentro das hostes 

do Governo, muito embora tenha permanecido em elevado nivel a 

popularidade do entao Deputado estadual Bosco Ba.rrgto, um dos 

candidatos a Prefeito, ao lado do velho pessedista e incorrigi- 

vel disputante Acácio Braga Rolim. Um micleo básico de eleito - 

res de oposigfo permaneceu fiel a sua identificag8o partidaria, 

em grande medida decorrente da heranga do Welho PSD que encon- 

trou alento na pregagio carismitica de Bosco Barreto. 

Dois anos depois, na cleição estadual, o fendmeno 

da bi-polarizagio entre partidos volta a surgir no cenário po- 

1{tico local com a presenga de dois cajazeirenses na disputa 

para o Senado: Ivan Bichara Sobreira e, mais uma vez, Bosco 

Barreto. Criou-se um clima de meditag8o de forgas. De um lado, 

o ex-Governador, recém saido da chefia de Executivo, com larga 

folha



de serviços prestados & sua terra, mas tendo deixado profundas 

mágoas pelo fato de não ter-se ajustado aos esquemas de compor 

tamento político local, marcado por duplo sentimento: o orgulho 

da conterraneidade e a frustação pela falta de integração à vi 

da e as coisas de Cajazeiras como queiram os que 14 residem. 

Do outro lado, o líder populista Bosco Barreto explorando com 

muita eficácia a bandeira dos pobres, dos afilhados do Padim 

Ciço, dos trabalhadores rurais desprezados e outras do gênero 

demagógico, sem esquecer os ingredientes mais sensíveis à cul 

tura sertaneja, dentre todos, o do machismo. 

O fenômeno bi-polar funcionou. À diferença de le- 

genda para o Senado, em favor de Ivan Bichara, ficou em magros 

cinco por cento (47,7% contra 42,7%), o que pode ser conside- 

rado inusitado, em razão do desequilibrio de forças, àâquela 

altura já claramente delineado no quadro político de Cajazei- 

ras e expresso dois anos antes, na eleição municipal. 

Interessante observar que houve também um outro ti 

po de polarização eleitoral, dentro do próprio governismo. Com 

efeito, a concorrência para a Assembléia estadual, colocou fren 

te, o ex-Prefeito Antonio Quirino e o já Deputado Edme Tavares, 

rachando as preferéncias que se manifestaram na eleigfo munici- 

pal precedente, ainda muito vivas na memória e nos rancores que 

aquela disputa deixou entre liderangas de segunda e terceira 

grandezas no cenario local. O simbdlico candidato estadual a- 

presentado pelo MDB (o entdo Vereador Constantino Nogueira)ndo 

conseguiu sequer manter o nicleo bdsico das forgas oposicionig 

tas. Tanto é assim que o percentual de votos dados à legenda 

medebista caiu de 41,3% em 1974, para 22,4%, paralelamente 2 

um crescimento significativo dos votos da ARENA que subiram de 

52,2% para 63,5% entre os dois pleitos. 

Dos dados até aqui mostrados, pode-se inferir gue 

a conduta do eleitorado cajazeirense girou em torno de polos 

de aglutinagio de forgas, nos pleitos recentes, de modo a 

ajustar interesses de grupos de pessoas, sem muita coeréncia 

com postulados partidérios. O sucesso maior do MDB ocorreu



exatamente naqueles anos em que foi poss:g'.vel, gragas às regras 

eleitorais, liberdade de voto sem as amarras que caracteriza — 

ram a última eleição, além de outras condições, trensformá-lo 

no outro polo. Quando as circunstâncias permitiram, a mensa - 

gem de oposição ressoava nas urnas, carregadas de votos. 

ESCOLHA DOS CANDIDATOS LOCAIS 

De modo geral, o processo eleitoral tem na escolha 

dos candidatos uma etapa dificil. Em 1982, as dificuldades 

que cercam a definição de nomes foram aprofundadas por força 

das alterações na legislação partidária e eleitoral, processa 

das nas proximidades do pleito, notadamente no que respeita 

aos reflexos nos arranjos e acomodações decorrentes da cria- 

ção e incorporação dê novos partidos. 

Vejamos os lances mais significativos que caracte — 

rizaram a fase pré-convenção partidária em Cajazeiras, com 

destaque para as definições dos candidatos a Prefeito. Esta- 

vam estruturados naquele município três partidos: PDS,PMDB e 

PT. O PTB ensâiou organizar-se encoberto em uma farsa, na me- 

dida em que seus dirigentes eram ligados a uma das facções da 

ARENA e usariam o novo partido como uma saida para qualquer ca 

suísmo que viesse impossibilitar a apresentação de candidato 

em sub-legenda. Pelo menos era esse o raciocínio e a estraté- 

gia dos pretensos petebistas cajazeirenses, chefiados pelo 

Médico arenista Júlio Bandeira, hoje Vereador no municipio de 

Bom Jesus. 

No Ambito do governismo, separados em Cajazeiras em 

dois blocos bem demarcados, a dificuldade maior só ocorreu com 

uma das alas, precisamente aquela comandada pelo então Prefei 

to Franscisco Rolim e pelo Deputado estadual Antônio Quirino & 

Moura Do outro grupo pedessista saiu como candidato, langado 

com muita antecedéncia, o seu procer mais expressivo, o Médico 

Epitécio Leite Rolim, ex Prefeito, ex-Secretdrio de Saide do 

Estado e ex-Deputado estadual. 

Os partidos de oposição definiram seus oandidatos a



Prefeito e Vereadores em fase bem avançada do processo, em ra 

280 dos obstáculos representados pelas indefinições legais re 

lacionadas com a reformulação partidária. 

Tentativa de Pacificação 

Antes de traçar o quadro formalizado nas convenções 

municipais que sacramentou os postulantes aos diversos cargos 

municipais, é conveniente narrar, sem maiores comentários, os 

fatos que cercaram tentativa de pacificação política. 

A partir de entrevista que o autor concedeu à Difu 

sora Rádio Cajazeiras, na Semena Santa de 1981, colocando seu 

nome & disposigfo das liderangas politicas locais com vistas 2 

uma disputa pela Prefeitura, o empresario Clévis Rolim entusi- 

asmou-se com a possibilidade de patrocinar o que ele chamava & 

"pacificação da familia politica cajazeirense." Tomou entfo 

duas iniciativas de grande repercussio: em entrevista A4 mesma 

emissora levantou a idéia e, já de Fortaleza, onde reside, pas 

sou a articular o movimento, com a desenvoltura de quem transi 

ta livremente em todas as áreas politicas. 

A tentativa de pacificação se restringia as corren- 

tes governistas, deixando de lado a oposigdo. Tratava-se de a 

comodar os grupos pedessistas de forma que seus principais 14~ 

deres saissem contemplados com melhores chances de vitéria ou 

tranquilidade eleitoral. : 

A idéia de "pacificar" o ambiente político de Caja- 

geiras não prosperoú pela recusa daquele que estava sendo cogi 

tado como o candidato a Prefeito, sob o argumento de que man - 

tinha compromissos partidários com a oposição, sendo filiado o 

PMDB e, portanto, só aceitaria discutir o assunto em uma mesa 

redonda ampliada de tal sorte que abrigasse, também, os oposi- 

cionistas. É óbvio que semelhante proposta não poderia ser & 

ceita. 

Os Postulantes 

Após essa frustada tentativa de união de forças po



líticas locais, e, clasificado o cenário legal para a realizagio 

do pleito, foram postas as candidaturae.—o PDS apresentou como 

postulantes ao cargo de Prefeito os Médicos Epitácio Leite Rolim 

e Antdnio Vituriano de Abreu, tendo como seus companheiros de 

chapa, na condigdo de Vice, o Médico Jofio Pessoa de Souza e o 

Advogadc Jodo de Deus Quirino, respectivamente. 

O processo de escolha dos candidatos provocou fissu 

ras na ala do Prefeito Matias Rolim, de sorte que alguns de seus 

acompanhantes passaram a apoiar o candidato da outra facgfo pede 

ssista, Mesmo com esses pequenos arranhdes, não houve grandes 

traumas. Da mesma forma, conteceu com n selegio dos candidatos 2 

Cémara Municipal, muito embora os postulantes fossem em numero 

bem maior do que as vagas existentes, ou seja, 39 lugares, co 

rrespondentes a trés vezes a guantidade de cadeiras. A distribui 

ção de alguns empregos, a promessa de outros tantos, a compensa- 

ção financeira imediata e outros artificios foram suficientes pa- 

ra acomodar os descontentes por não conseguirem um lugar na cha- 

pa de Vereadores... 

J4 no fmbito das oposigles os problemas adquiriranm 

outra natureza, em decorréncia da falta de guadros dispostos n 

enfretar as urnas. Apés algumas discussdes internas, o PMDB =2 

certou o langamento de trés candidatos a Prefeito, com o propó- 

sito de criar um artifícial clima psicológico de vitalidade par 

tidária e para atender a certas conveniências de companheiros lt 

bituados às disputas locais. Assim, o PMDB formalizou a indica- 

ção dos nomes de Francisco Sales Cartaxo Rolim, ex-Secretário de 

Planejamento do Governo Ivan Bichara e militante do PMDB desde 

sua fundação, Patrício Pires Nogueira, ex-Vereador, e AcácioHre 

&a Rolim, velho batalhador do antigo PSD, ex-Prefeito e ex-Depu 

tado estadual e concorrente à Prefeitura em quase todos os plei 

tos, & partir de 1963. Como Vice-Preféito foram apresentados 2 

penas dois candidatos, Geraldo Pinheiro BErandão, vinculado aos 

postulantes de legendas I e III e Odízio Trajano de Sena, como 

compenheiro de chapa de Patricio Nogueira.



O PT, coerente com sua composição social, predominante 

em Cajazeiras, e, de resto no Brasil, indicou como candidato n 

Prefeito o Professor Universitário José Maria Gurgel tendo como 

companheiro de chapa 0 agricultor José Leite da Silva. 

A estragégia explícita do PMDB era apresentar chapa cm 

pleta & Câmara Municipal, tendo-se movimentado para alcançar o 

registro de 39 candidatos. Tratava-se de dar uma demonstragio & 

vigor partidario, considerado importanté do pohto de vista psi- 

cologico, capaz de anular a difusão da tese de que o PMDB de Ca 

jazeiras se extinguira. Impossível cumprí-la. A pressão exerci- 

da pelos mais diferentes processos f?i de tal ordem que muitos 

candidatos desistiram, após demonstração de entusiasmo com a 

causa oposicionista. Compromissos foram desfeitos, às vesperas 

da convenção homologatória e, pelo menos um, depois de lançado 

candidato e em plena campanha peemedebista... 

Esse aspecto oferece interesse do ponto de vista da an 

nálise política interiorana, pois permite avaliar o grau de di- 

ficuldade do exercicio partidário a nível de oposição, onde há” 

profundo desequilíbrio de forças. Por esse motivo, convém apro- 

fundar a narrativa. 

0 processo de convocagio de candidatos a Vereador era 

comandado pelos postulantes à Prefeitura e por outros candide- 

tos, na mesma época da filiação. De modo geral, não havia ng 

nhum rigor seletivo, não se exigia requisito algum, salvo o da 

coragem civica de postular um lugar na Câmara pela oposigio , 

com o intuito de ampliar o espago eleitoral do PMDB. Após a a 

ceitação, em muitos casos, vinha a desistência, quase sempre a 

companhada da explicação de que era impossível "desgostar" de 

terminada autoridade municipal ou estadual que procurara o 

pretenso candidato com ameaças veladas ou abertas, quando não 

comprando sua omissão com dinheiro mesmo. . Até o expediente e 

mocional foi utilizado com sucesso, em pelo menos um caso, ain 

da por cima conjugado com a ameaga de punição de familiares em 

pregados do Governo...



Ao finel de toda essa maratona, o PMDB logrou - a 

presentar uma chapa com 19 candidatos, incluindo um que abando 

nou a luta em meio do caminho e o PT 11, contando com quatro 

deles que obtiveram nas urnas 1 ou 2 votos apenas... 

CAMPANHA ELEITORAL 

A Estratégia da Oposição 

0 desenrolar da campanha se deu sem grandes di- 

ferenciações do paúrão normal de época eleitoral no interior. O 

PMDB arquitetou um esquema buscando funcionar como um polo ca- 

paz de anular a histórica rivalidade cntre as duas correntes 

formadoras do governismo. Essa linha estratégica contudo não 

resultou eficez em virtude de uma série de fatores, entre os 

quais destacamos esquematicamente: 

a. a arraigada disputa que marcava as duas alas 

do PDS, de tal modo consolidada que se irradiava & massa elei- 

toral; 

b. a apresentagio de trés candidatos pelo PMDE 

ampliou a dificuldade de personalizar a luta interpartidaria, 

na medida em que não ficava muito claro, 2 nivel da percepgio 

do eleitor, o constraste governo-oposigio; 

c. os candidatos do PMDB não se comportavam, ns 

pratica, com agressividade suficiente para atrair a "paixão" do 

eleitorado e, emnenhum momento, ficou bem definida com qual das 

correntes do PDS se tentaria a polarizagfo; 

d. o uso efetivo da linguagem de oposigio, . em 

termos locais, por parte do candidato do PDS contrário ao es- 

quema da Prefeitura, retirando do PMDB um dos seus trunfos mais 

fortes em campanhas anteriores; 

e. a notéria falta de condigdes de vitéria dos 

partidos de oposigdo, fator inibitério de adesdes e de demons-— 

tragdes de entusiasmo popular, ingredientes essenciais nas lu- 

tas eleitorais do interior.



Ao lado daquela :Lntenção estratégica, o PMDB explo- 

rava com mais frequéncia o8 temas estaduais e incursionava, tam 

bém, na temática geral do custo de vida, do desemprego, da adí 

vida externa e da alienação da economia nacional, do abandono a 

que se relegava o Nordeste, trazendo a tona as questões de inte 

resse imediato como a da emergência e desmandos administrativos. 

Em alguns casos, a abordagem de tais temas representava desespe 

rada busca de reorientar o rumo da campanha, visivelmente, muni 

cipalizada. E a municipalização seria o desastre do PMDB, como 

de fato foi. 

Durante razoável período da campanha, houve a impres 

sfo de que seria vidvel uma reorientagio naquele sentido. Isso 

se deu quando n Candidatura de Antdnio Mariz comegou a crescer 

e a influenciar as pessoas, notemente, como reflexo do bom uso 

do rádio na transmissio de comícios posicionistas. A mensagen 

peemedebista ganhava espago na medida em que a identificava com 

as preocupagdes dominantes no seio do eleitorado sertanejo, ain 

da que, muitos dos assuntos tratados não pudessem ser percebi- 

dos com clareza por grande rar te da populag@o. Mais do que a 

limpidez da mensagem, calava fundo no espirito do sertanejo a 

descoberta de que a opoeição peemedebista estava forte, pois o 

PMDB abrigava lideres como os ex-Governadores João Agripino , 

Pedro Gondim, Dorgival Terceiro Neto e outras figuras que fun- 

cionavam como atração nos comicios e imprimiam um cunho de vi- 

" téria à campanha oposicionista. A 

Essa tentativa de estadualizar o pleito esbarrava 

no varejo da luta política. Morria na falta de condições mate- 

riais de competição assistencialista dos blocos partidários de 

oposição. Passado o efeito das ondas favoráveis ao PMDB, causa 

das por uma grande concentração piblica ou pela felicidade de 

uma entrevista radioffnica bem aceita, voltava-se ao dia a dia 

cruel do desequilibrio de forgas no plano municipal. Mergulha- 

va-ge, outra vez, no mundo de fuxicos e agressdes pessoais, mú 

to ao gosto das populagdes situadas em nivel de politizagio px 

mArio. E nesse campo, o PDS exercia sua esmagadora supremacia...



sem contar a politica de favor agugada no periodo eleitoral e 

mobilizante de muitos chefes e chefetes, ansiosos por mostrar 

eficiência. 

E o PDS fazia isso extrema naturalidade e competên- 

cia. Recorde-se que o grupo comandado pelo Sr. Epitácio Leite 

fora reforçado com o apoio do suplente de Senador Bosco Barre- 

to que levou para o PDS a irreveréncia de seu temperamento, a 

ousadia de suas acusagbes de cardter pessoal, quase sempre ca- 

nalizadas para o grande eleitor do oponente de Epitdcio, o Pre 

feito Matias Rolin. Este, por sua vez, respondia na mesma moe- — » 

da, estimulando mais ainda a disputa em raio estreito do círcu 

1o sub-paroquial. E a massa gozava as delicias de ver a raqui- 

tica elite municipal desmanchar-se em acusagoes mituas de rou- 

bos, incompeténcia administrativa, enriquecimento ilicito, con 

dutas amorais, incoeréncias e contradigdes. Tudo isso, debaixo 

de feéricas luzes de trios elétricos, de barulhentas orguestras 

e da presenga de idolos da misica popular nordestina, contrata- 

dos para as grandes festas do governismo cajazeirense... E dava 

certo. A polarizagio manteve-se inpassivel. O processo de muni 

cipalização do pleito seguiu seu curso, marginalizando a fanta- 

sia petista de aglutinar os sem terra e sem oportunidade de tra 

balho, sob a legenda de "trabalhador vota em trabalhador e Nº 

olhando com ironia para o esforço do PMDB de enterrar 20  anos 

)áe controle político, "passando de mão em nfo, mas nas nesmas 

7 mãos..." 

Pl e 
‘{_0‘ Rédio, 2 Igrein ¢ o Voto Cenarfo 

O RAdio é o instrumento mais importante da difusão 

neste imenso grotão nordestino. Cajazeiras nmantém suas — duas 

emissoras AM e se orgulha de ter a primeira FM do interior do P 

Nordeste semi-árião. Com todo esse aparato radiofônico em um 

cidade de 35 mil habitantes não é de se estranhar a relevância : 

de seu uso em épocas eleitorais. O sucesso da campanha oposicio % 

nista de 1974 em toda a parte e, particularmente, em Cajazeiras



se deveu, com certeza, à possibilidade de.acesso indiscriminado ao 

rádio, longe do rigor da obscurantista Lei Falcão. 

A:animação da campanha e seus momentos mais favoráveis à 

oposição ocorreram, exatamente, quando as emissoras começaram a con 

vocar os candidatos a Prefeito e Vereadores para participar de deba 

tes e entrevistas. Sem o respaldo de pesquisa de opinifio de resto ; 

desnecessário em situações como a vivida em Cajazeiras, é fora de 

dúvida que o principal candidato a Prefeito do PMDE sempre ganhava 

pontos no éonceito geral do eleitorado, 2a cada programa de que par 

ticipava quer sob a forma de entrevista ou pronunciamento isolado, 

quer em conjunto com outros postulantes. Crescia de significação a 

luta oposicionista. 

A consciéncia desse fato, levou o PDS a comprar a Rádio 

Alto Piranhas, a mais dedicada & programagio de natureza politica, 

com larga aceitagdo em toda a faixa sertaneja da ribeira do Rio do 

Peixe e Vale do Piancó. A emissora pertencia à Diocesse de Cajazei | 

ras e foi transferida ao partido do Governo, através do grupo empre. 

sarial local, vinculado, politicamente ao Deputado Edme Tavares e 

ao Sr. Wilson Braga. A transação efetuou-se em abril de 1982 e se se 

guin da costumeira perseguigfo politica, materializada na demissfo 

dos funciondrios que pertenciam s correntes oposicionistas, entre 

eles, o vereador João Bosco Amaro, lider do PMDE nº CAmara Municipal. 

Consumada a vends, a Radio Alto Piranhas passou a colocar 

em prética a estratégia de abrir espagos generosos para seus preferi 

dos e boicotar agueles que não pertenciam à corrente gue assumira o 

controle da emissora, isto é, a outra ala de PDS e o PMDE. O PT foi 

o grupo que menos sofreu com a alteragio, uma vez que lhe foram aber 

tos espegos, talves por ser, no Ambito local e dentro da ética dos 

novos donos da RAP, irofensivo... O grande desempelhado pela emisso 

ra governista se deu no periodo de 60 dias que antecede o pleito. 

Sem possibilidade de acesso ao meios de comunicação social, os can- 

didatos oposicionistas ficavam apenas com o amargor de ouvir toda 

a sorte de sandice e distorção dos fatos nos noticidrios e programas



destinados a divulgar os nomes dos candidatos da preferência da emis 

sora. Diariam_ente, se infringia a legislhção eleitoral, sem remédio 

eficaz, graças às artimanhas usadas pelos redatores e noticiaristas. 

Durante dois meses, o princípio de "aos amigos tudo e aos inimigos &. 

Lei" funcionou com grandes estragos na imagem que a nova oposição ca 

jazeirense estava construindo, com seriedade e muito esforço. 

Talvez tenha sido essa a grande contribuição do clero ca 

jazeirense ao processo politico local. Com a venda da RAP, amplia- 

ram-se as condigdes favordveis & manutengfo do conservadorismo. Na 

verdade, a posição da Igreja em Cajazeiras no campo politico tem 

sido de total obscurantismo. As poucas iniciativas surgidas de mo- 

dernizar a pratica pastoral, imprimindo-lhe cunho popular, foram mor 

tas em seus primeiros passos, por meio da transferéncia, para outras 

Dioceses, de padres e freiras portadores das mensagens e praticas a 

justadas aos principios consagrados no Concilio Vaticano II, em Me- 

dellin e em Puebla. 

Contrastando com o clima oficial da Diocese de Cajazeiras, - 

o PMDB tentou, sem sucesso, divulger a orientagao da Arquidiocese da 

Paraiba, acerca das eleigbes, contida no Multirão da Vida, nº 19, 3c” 

outubro de 1982, pondo em destague a mensagem de D. José Maria Pires 

aos "Companheiros da Caminhada", cujos trechos eram lidos e interpre 

tados em comicios e reuniGes. 

Outro ponto gue merece ser enfocado se refere & apregagho 

do chamado voto camarão. Em alguns estados no Nordeste, a tática foi 

utilizada com resultados adversos para a oposição na medida em que 

deixou clara a consciéncia da derrota para Governador, afugentando 

muitos companheiros da luta em seus momentos finais. 

0 reflexo de tal apelo no âmbito do minicipio se fez sen 

tir sobretudo no engajamento de indecisos ao lado de um dos candida 

tos a Prefeito do PDS. 

Em Cajazeiras, 2 manifestagfo expressa em praga piblica 

pelo ex-Governador João Agripino redundou em desastrosz configsã'o 

de simpatia por um dos candidatos a Prefeito do PDS,



não só pela forma como colocou. a questão, mas sobretudo, pela 

versão que ganhou. O jornal O NORTE, de 7 de setembro de 1982, 

publicou em notícia de primeira página: " O ex-Governador João 

Agripino, um dos candidatos do FMDB à Câmara dos Deputados,sur 

preendeu bom piblico que assistia sdbado à noite, em Cajazeiras, 

a um comicio do seu partido, =o recomendar votos para o médico 

Epitdcio Leite Rolim, candidato à Prefeitura local pelo PDS. 0 

voto a Epitacio, segundo Agripino, deveria ser dado por agueles 

que não desejassem votar em quelguer dos trés candidatos do PMDB 

para Prefeito de Cajazeiras, desde que fizessem uso da chapa ca- 

marão. Antes do comicio, Agripino foi & casa de Epitdcio Leite 

Rolim (...)com quem conversou denoradamente". 

Semelhante versfio, bem próxima nliás do que se 

deu, foi difundida largamente pelos interessados e provocou de 

sfnimo entre os oposicionistas, notadamente pelo indiscutivel 

prestigio que a velha raposa desfruta em todo o Estado e em Ca 

jazeiras. 

Componentes Ideoldgicos 

Os ingredientes ideoldgicos inseridos na luta poli 

tica em Cajazeiras ficaram por conta do Partido dos Trabalha — 

dores e de alguns setores do PMDB que tentavam, a muito custo 

chamar a atenção do eleitorado para a importância do voto con- 

tra a ditadura, contra o Governo responsável pela situação de 

fome e de miséria prevalecente no Brasil e na região. Pequenos 

ensaios de organização foram tentados, sem contudo resultar em 

algo positivo ou animador. 

A esse respeito, convém registrar que 2 pregagio do 

PT era dirigida, também, contra as notérias contradigdes do 

PMDB, criando um clima artificial e, seguramente marginal, no 

processo politico cajazeirense. Enfim, una falsa briga que ,



em nosso caso, não agregava nada, salvo o pequeno enriquecimen- 

to do folclore político local... 

Diante de um quadro de potreza absoluta, carências de 

toda a sorte e da inexistência de organização popular, a prega- 

ção ideológica parecia algo tão distante da realidade que se tor 

nava contraproducente, na proporção em que caiam no descrédito 

seus patrocinadores. Impossível sustentar teses ligadas à luta 

de classes, à exploração de posseiros, meeiros, trabalhadores 

assalariados, urbanos ou rurais, conquistas de espaços pelos mo 

radores dos bairros periféricos em um ambiente marcado pela in 

consciência quase total e pelas preocupações imediatas com e fo 

me, a falta de teto, de remédios e de empregos. Tudo isso dentro 

de cendrio histérico sem tradição de luta ideoldgica, em que o 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais nada mais é do que instrumen 

to de manipulagdo de uma das correntes do PDS, como fôre da 

ARENA em passado recente. 

Na verdade, em épocas menos préximas, isto é, nos a- 

nos cinguenta e sessenta, medrou em Cajazeiras pequeno micleo 

de ativistas de esquerda, vinculados uns ao Partido Comunista 

Brasileiro e, outros, aos famosos grupos dos onze, entusiasma- 

dos com a pregagdo libertdria do Sr. Leonel Brizola, na época 

em que teve a pretensdo de organizar o povo brasileiro pelo 

rédio. Pois bem, desse periodo restou um sentimento de angús- 

tia em poucos militantes que, após 1964, não conseguiram mais 

aglutinar-se, A morte natural levou alguns. Outros mud'aram de 

residência. Parcela houve que se entregou de corpo e alma à 

ação política em defesa do Governo, em troca das suas benesses, 

e, o restante, resistente e pouco expressivo, manteve-se na moi 

ta vingando-se de seus empregadores (o préprio Governo) jogando 

a bomba-voto na urna, em protesto solitério. Yo 

Dificil acreditar que a pratica politica com base em 

pressupostos ideoldgicos em cidades como Cajazeiras possa pros 

perar. Estd arraigado na massa o sentimento de que o voto é um 

bem de troca e seu exercicio deve-se dar de modo a permitir = 

gum . ganho atual ou futuro. A constataçao dessa verdade é uma



rotina para quem atua politicamente no interior do Nordeste. Em 

certas áreas, como em Cajazeiras, o voto de curral adquire lógi 

cn própria no sentido de que independe de partido e sofrem os 

eleitores tremenda pressão social de maneira que se inferiorize 

aquele que dá seu voto de graça. Impõe-se trocá-lo por alguma 

coisa. Os vizinhos não perdoarão os que deixarem de aproveitar o 

momento da eleição para usufruir de vantagem por mais insignifi 

cante que seja. O mínimo que lhes pode acontecer é sereh taxados 

de bobos, tolos ou idiotas. 

Um outro ponto merecedor de registro é a conduta de 

pequeno grupo ligado =20 trabalho comunitário de base, com atua- 

ção sob a forma de associagBes de bairros. Desde 1977 que, se- 

gundo o "Jornal dos Bairros" (mimecografado, Cajazeiras-nmaio de 

1981), ‘existe tal movimento, a partir da eriagdo do grupo dos 

Jjovens do Bairro da Esperanga. Com dificuldades, o micleo inieci 

al comegou a ampliar-se nos Bairros de Santo Antdnio, São José 

e Casas Populares. 

Agindo em ambiente pouco receptivo a esse tipo de g- 

tividade associativista, os dirigentes de tais iniciativas con 

portan-se & moda do porco espinho, no sentido de que se fechan, 

como único mecanismo de defesa contra as "impurezas" da vida po 

Aitica e a possibilidade de manipulação eleitoral. O Correio da 
Paraiba de 17.11.82, divulga matéria de responsabilidade de sua 

sucursal em Cajazeiras, entregue ao jornalista José Alves, sob o 
titulo "Bairros Não Farão Politica ", informando que: "Comunida- 
des de bairros de Cajazeiras estiveram reunidas recentemente pa- 

ra discutirem um posicionamento político do movimento com rela- 

ção aos partidos, tirando as seguintes conclusões: 1º) ns pesso 

as ligadas ao movimento de bairros de Cajazeiras nãovse filia- 

rão cnenhum Partido político, por não considerá-los o ideal ins 
trumento de organização das classes populares; 2º) será feita 

uma ampla discussão nas bases a respeito da questão do voto, já 
que não se pode tirar uma conclusão no encontro; 3º) as entida 

des populares, sindicatos, associagdes, não devem se vincular a 

partidos politicos, sob pena de servir apenas como correia de 

”



de transmissão dos partidos." 

Com essg postura, ao que parece, o movimento foi até 

as eleições, estoicamente puritano, passando ao largo do PT e 

do PMDB e anulando o voto, em plena época da abertura política 

e da conquista de largos espaços pelos segmentos até bem pouco 

’tempo marginalizados do processo politico, em funglo de ação 

revoluciondria. 

INTERPRETACAO DOS RESULTADOS 

Os Nimeros do Plefto 

A eleição de 1982 se processou, em Cajazeiras, sem a 

presenga de fatores favordveis & oposigfo. Ao contrério,  tudo 

conduzia ao sucesso do PDS, na condig@o de herdeiro da ARENA.Os 

mimeros finais do pleito são suficientes para avaliar-se o con- 

traste com as situagdes anteriores. 

: Compareceram às urnas 18.955 de um total de 28.920 e 

leitores inscritos, representando 34% de abstenção, um dos maio 

res Índices registrados na Paraíba, naguele ano, e superior em 

11% o nbstenção geral verificada no estado. 

Os dois candidatos do PDS obtiveram, em conjunto,15. 

312 votos, os três do PMDB 2,126 sufrágios e o do PT apenas 190 

votos. Em termos relativos agueles números representam 80,8% e 

1,0% respectivamente. Nunca n histéria politica de Cajazeiras, 

a partir da instituigfo do voto secreto, registrou vitdria de 

uma agremiagio partidéria, de forma tão expressiva. O PMDB con 

seguiu eleger apenas um Vereador em una Cémara Municipal  que 

teve seu número de cadeiras ampliado de 11 para 13, como decor 

réncia da aplicação da Lei Orgfnica dos Municipios, alterada 

pouco tempo antes do embate eleitoral. Chegou a perder uma vaga, 

posto que detinha, & época da elição, dois Vereadores. O PT, co 

mo é óbvio a luz de seus minguados, nada obteve em termos de



representação. 

CAJAZEIRAS- VOTAÇÃO DOS CANDIDATOS A PREFEITO 

1982 

CANDIDATOS VOTAÇÃO PERCENTUAL 

PDA: x o 

Epitacio Leite Rolim 15.312 80,8 . 

.Joad Pessoa de Souza 8.190 43,2 

Antdnio Vituriano de Abreu 7.122 37,6 
João de Deus Quirino 

ENDB 

Francisco S.C.Rolim 2.126 11,2 

.Geraldo F. Brandao 1.594 8,4 
Patricio P. Nogueira 348 1,8 

0dizio T. de Sena 

Acácio Braga Rolim 184 1,0 

.Geraldo P. Brandfo 

PT 

José Maria Gurgel 190 1,0 

.José Leite da Silva 190 1,0 

Votos em Brance 539 2,8 

Votos Nulos 788 4,2 

TOTAL DE VOTANTES 18.955 100,0 

CAJAZEIRAS- LEGENDAS PARTIDARIAS PARA A CAMARA MUNICIPAL 

1982



PARTIDOS LEGENDAS PERCENTUAL 

.PDS 14.463 76,3 

. PNDB 2.073 10,9 

.P 189 1,0 

.Votos em Branco 1.0L5—— 5,4 

Votos Nulos 1215 õ 6,4 

VOTANTES 18.955 100,0 

(*) Fonte: Cartério Eleitoral da 42a., Zona 

Nota: o quociente eleitoral foi fixado em 1.364 sufragios, de modo 

que o PDS elegeu 12 Vereadores, 0 PMDB, apenas um e 0 PT 

nenhum. 

As Causas da Derrota das Oposições 

- Como explicar tais resultados? Quais as causas de 

tamanha derrota da oposição em um município de população preponde 

rantemente urbana? e” 

Cajazeiras é o quin'_to,çalégio eleitoral da Paraíba.Pos 

sui um campus da Universidade Federal com cerca de 80 Professores e 

1.200 alunos. Na cidade, de 35.000 habitantes, funcionanm trés emis- 

soras de radio, seis estabelecimentos de ensino de prifie:l.ro e segun 

do graus, cinco agéncias bancdrias, algumas pequenas industrias e 

alimenta movimentado comércio, posto que irradia sua influéncia di- 

reta a cerca de 15 municipios. 

A rapida retrospectiva feita no inicio deste trabalho, 

—não é suficiente para entender o jogo politico de Cajazeiras. Muito 

menos para explicar tamanha disparidade na preferéncia do eleitora- 

do, expressa na insignificfncia dos votos obtidos pelos dois parti- 

dos oposicionistas estruturados no municipio. De qualquer sorte evi 

dencia o forte sentimento governista de sua populagfo demonstrado .,- 

desde a década de sessenta, com o sistema dicotômico, através das 

sucessivas vitórias do partião de sustentação política do Governo ,



à exceção de uma única vez, conforme vimos antes. 

0 compontamento do 8leitorado cajazeirense foi extrema- 

mente cruel para as oposições. Em poucas cidades de porte médio do 

Nordeste as vitórias do PDS assumiram caráter tão marcante, com 

indicep humilhantes para os adversarios. Importa pois examinar as 

causas que determinaram tais resultados desfavoraveis aos partidos 

de oposição. y 

Para maior clarégza, convém separá-las em dois grupos && 

fat¢res: fatores genéricos e fatores específicos. No primeiro caso, 

enguadrarerios agueles que ~ram comuns a todos os mmícipios nordes 

tinos ou factuais com a situnção de Cajazeiras. O outro conjunto de 

oausas diz respeito às condições locais, sua formação política ré- 

cente, os reflexos da reformulação partidária, a forma como foi 

conduzida a campanha e outros aspectos ligados ao plano municipal. 

Fatores Genéricos 

Dentre todos, o que mais contribuiu para n vitória por 

margem tão larga, destaque-se o conjunto perverso de regras eleito- 

rais, oonsubstanciado na consciéneia de eleigio, sub-legenda, vin- 

culagdo de votos, sob a proteção medieval da Lei Falcão. Essa combi 

nação de alquimias provocou a municipalizagBo do pleito. O eleitor 

do Interior participou da eleição com sua atengdo dirigida para a 

escolha do Prefeito, muito mais do gue para do Governador. Tor mais 

que os opocionistas tentassen conduzir os rumos da campanha para o 

quadro estadual, a nensagen caie no vazio, mesmo nos estados em que 

o candidato cabega-de-chapa possuia carisma indiscutivel como en 

Pernanbuco, Piaui e Rio Grande do Norte. em que pese isso, prevale- 

ceu n disputa runicipal. E dentro dessa disputa aconteceu o fendne- 

no da polarização no interior do PDS. O eleitor posicionou-se entre 

dois ou trés candidatos a Prefeito daquele partido, marginalizando 

os demais. Esse fato ocorreu de modo generalizado, salvo onde o 

PMDB reunia condições de batalhar em pé de igualdade, gragas a fa- 

tores próprios e bem localizados, 2 exemplo do controle da Prefei- 

tura municipal, liderangas locais fortes inclusive financeiramente,



representação política no legislativo estadual ou federal, ativa e 

consolidada tradição oposicionista com ou sem base ideolágica e ou- 

tros. ) Y 

Nenhum desses elementos esteve presente em Cajazeiras. E 

miitos outros desfavoráveis vieram agregar-se para robustecer o gr§ 

mio político governamental. > 3 

Um outro fator que contribuiu vigorosamente para a expres- 

siva vitéria do PDS foi o profundo desequilibrio de forgas, entendi- 

do aqui como & disténcia que separou a campanha do partido do Gover- 

no dos demais grupamentos partiddrios. Entenda-se, também comoba dis 

paridade de suporte financeiro, o apoio de liderangas intermediârias, 

o uso da maquina governamental e dos meios de commicagio social. Mes 

mo sendo uma constante em quase todos os municipios interioranocs, =2 

intensidade com gue ocorreu em Cajazeiras merece ser destacada. 

Um aspecto nem sempre apontado como influenciador do fraco 

desempenho oposicionista no Nordeste, foi a confusdo na mente do elei 

tor, gerada pela reformulagio partidaria. Afeito a um esquema, formal 

mente maniqueista, que confrontava governo versus oposigdo, o surgi- 

mento de mais de um partido oposicionista pertubou a simplicidade da 

opção do voto. Ainda que não tenha sido decisiva, essa dificuldade a 

mais, na já fraca capacidade de percepção do eleitor, contribuiu de 

alguma maneira para facilitar e ampliar a vitdria governamental. 

Fatores Especificos 

Analisemos os reflexos da reformulação partiddria no Ambi- 

to do municipio de Cajazeiras. A extingdo da ARENA e do PMDB, e 2 

consequente formação de novas agremiagdes, produziu profundos efeitos 

no cendrio politico Cajazeirense. 

Os lideres partiddrios arenistas foram todos para o PDS,sem 

excegdo. As liderangas emedebistas seguiram dois caminhos:'a ' velha 

guarda pessedismo local abrigou-se na legenda do PMDB, enquanto que 

o lider populista Bosco Barreto filiou-se 20 PP, ainda que dando,des 

de os primeiros passos na formação desse partido, sinais eviden-



tes de sua insatisfação, como é muito comum em seu comportamento po 

litico. 

Quando da incorporação do PP pelo PMDB novas conposições 

sucederam, desta vez, influenciadas pelo desdobramento do fato a ni 

vel éstadual, nótadamente, no que respeita & posição do Deputado Mar 

condes Gadelha. Votado em Cajazeiras, desde sua primeira  campanha 

eleitoral, aquele político sempre desfrutou de largo prestígio jun- 

to & pupulação Cajazeirense, Sua decisão de aderir ao PDS causou pro 

funda repercussão em nosso meio porque Eu‘rasztou nas malhas de suas 

generosas promessas de apoio financeiro a maior expressão eleitoral 

do oposicionismo local, o suplente de Senador Bosco Darreto, que , 

aquela altura, já estava ansioso para aliar-se com grupo que lhe pro 

piciasse condições de movimentar-se com desenvoltura, de bolsos chei 

os para aplacar a "fome" dos que o cercam, com trio elétrico e 'outrss 

atragdes. 

Convém esclarecer que outros fatores pesaran na decisão 

de Bosco Barreto, entre os guais, a iminência de seu enqua.dramenté 

na Lei de Seguranga Nacional, como conseguéncia de processo em tra- 

mitagdo, por iniciativa do Ministro do Interior, sob a alegagio de 

ofensas à autoridade constituida. O rumoroso processo já havia leva 

do, meses antes da reforma partiddria, a qúe a Polícia Federal pren 

desse o suplente de Senador pretextando forçá—lo a depor acerca do 

assunto, atitude que era recusada sistemática e conscientemente por, 

ele, 

Passando para o lado do Governo que sempre combateu,Bosco 

Barreto não moderou sua linguagem oposicionista, pelo menos no que 

respeita aos ataques, até mesmo pessoais, como de seu estilo, ao 

Prefeito Matias Rolim e seus aliados. 

A adesão de Bosco Barreto ao PDS desarticulou o nascente 

PMDB Cajazeirense, desde n época da campanha de 1972 habituado a se 

guir o rumo sinuoso imposto por seu l1ider mais expressivo. Essa de- 

sestruturagao foi tão intensa que se difundia a versão de que o 

PMDB se extinguira... 

Alén do reflexo objetivo, o reforço das hostes governis- 

tas causou um impacto psicológico altamente negativo no sentido de,



na prática, colocar & mostra a incapacidade ‘de sequer admitir-se a 

vitéria do PMDB no plano municipal, ampliando,dessa forma o efeito 

perverso da polarização dentro do PDS, e retirando o pouco gue res 

tava da chance de estabelecer-se, no decorrer de luta eleitoral,no 

vos arranjos de modo a beneficiar o FNMDB. Desequilibrio de forgas 

era gritante. Manifestava-se através de numerosos aspectos, a come- 

gar pelo préprio mimero de adeptos, filiadgs ou não, a cada partido. 

0 PDS, como é natural, controlava a máquina governamental, represen 

tada pelos organism®® federais, estaduais a 2 prépria Prefeitura que 

exerce na politica interiorana um papel fundamental no balanceamen-— 

to de forgas em época eleitoral. Entre os Orgios federais que mais 

se prestam ao exercicio do clientelismo politico funcionando em Ca 

jazeiras, podemos destacar as entidades previdencidrias de assis - 

téncia médica 

0s Órgãos estaduais são mais vulnerdveis A influencia 

dos chefes politicos e mais facilmente manipuldveis. O Hospital Re 

gional de Cajazeiras, as representagdes locais do DETRAN,‘ do IFEP,. 

do ensino supletivo, da EMATER, da SAELPA, CAGEPA, SUPLAN e outros 

reforgavam de modo indiscutivel o trabalho de arregimentagfio de vo 

tos dos candidatos pedessistas. Note o leitor que não alinhamos no 

rol das entidades governamentais os tradicionais instrumentos de 

menipulagio politico-eleitoral, representados pelo controle da au- 

toridade policial e das agências arrecadadoras de tributos, efici- 

entes e eficazes meios de convencimento... 

Uma idéia mais clara do desequilibrio de forgas pode 

ser indicada ao examinar-se o engajamento de pessoas que, de modo 

geral, induzem parte significative da comunidade n adotar determi- 

nadns conduta eleitoral. É conhecida a importfincia que os profissio 

nais da Medicina exercem no campo politico, em virtude do co-ntnto 

permanente que mantém com todos os segmentos sociais, no atendimen 

to ambulatorial ou hospitalar. Pois bem, dos trinta e tantos Médi- 

cos que trabalham em Cajazeiras apenas um teve condições de, aber- 

tamente, ficar ao lado do PMDB, ainda assim porque mantinha rela — 

ção de parentesco estreito com um dos candidatos a Prefeito por a- 

quele partido... 

Outros fatores menores contribuiram para ampliar a



margem da derrota ovosicionista em 'lª.ju:eiràs, sodretudo pDorque 

funcion~ran como elementos dificultantes da campanha peemedebista, 

como entraves à boa aceitação da mensagem. É fora de dúvida que o 

hábito do Cajazeirense de votar em Wilson Braga, desde 1962,quando 

se candidatou, pela primeira vez, a Deputado Federal teve seu peso 

no resultado O eleitor já estava afeito com o estilo, com o nome 

do candidato, muito embora Antdnio Mariz não fosse um estranho, pos 

to que sempre teve razoavel votagio em Cajazeiras. Mas não era con— 

siderado um politico da terra, como sucedia com o atual Governador 

que, sendo de Conceição, fazia questfio de dizer-se Deputado de Caja 

zeiras: Y 

Registre-se ainda a candidatura de Edme Tavares a Depu- 

tado Federal, cuja significação era dada pela perspectiva de Caja- 

zeiras voltar a ter um filho legítimo na Câmara dos Deputados, o 

que não ocorria desde a época em que Ivan Bichara afastara-se do 

Parlamento, no início dos anos sessenta. Isso foi explorado pelos 

que apoiavam aquele Deputado, com boa receptividade, através do es- 

tímilo ao bairrismo, insinuando eliminar-se uma das grandes frusta- 

ções políticas de Cajazeiras, que a inferiorizava frente a outros 

municípios de porte semelhante, na mesma região sertaneja, a exem- 

plo de Patos, Sousa e Pombal que sempre conseguiam manter na Câmª 

ra Federal, pelo menos um representante autenticamente da Terra. 

Esses fatores são expressivos não apenas pelo efeito 

psicológico, mas também pela importância real de abrir-se um canal 

de relacionamento direto com os escalões federais sediados em Era- 

silia, na Órbita do Governo Central, o que amplia de modo espetacu 

lar as chances do clientelismo com todos os seus raios de alcaice. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados do pleito de 1982, em Cajazeiras, podem 

ser considerados normais, apesar da magnitude da Vitória do PDS,



ali alcançada, uma das mais significativas na Paraíba e, no âmbito 

das cidades de porte médio do Nordeste, comparáveis aquelas óbtidas 

em Sobral, Juazeiro do Norte, Iguatu e Crato, no Ceará, Irecé, Se- 

nhor do Bonfim e Guanambi, na Bahia ou Salgueiro, em Pernambuco. 

A classificação de normal deve ser entendida como o 

desfecho do processo de declinio da oposição, desde 1974, quando 

atingiu seu climax, com a vitoria do Senador emedebista Rui Carnei 

ro. 

Esta questão se coloca: É possivel manter um município 

importante como Cajazeiras debaixo do tacão governista? A que pode 

atribuir tão arraigado sentimento covernista? Existe de fato tal 

sentimento? Que caminhos podem ser trilhados pelos que desejam in- 

vertér a tendência até agora observada? 

Impossivel responder a todas essas perguntas nos limi- 

tes deste artigo. Pode-se levantar alguns pontos naquela direção , 

com intuito prospectivo, começando por questionar a existéncia de 

tendência governista no sentido de uma atitude passiva de sua popu- 

lação frente ao poderio da máquina pública. Em muitos episódios de 

nossa história ficou demonstrado o espiríto de rebeldia, expresso 

em movimentos de massas conduzidos por lideranças que não souberam 

dar forma organizada a essas manifestações semi-espontâneas, como 

sucedeu com Raimundo Ferreira, em 1963, e Bosco Barreto, mais re- 

centemente. 

O comportamento governista de Cajazeiras é fruto de uma 

bem articulada manipulação das máquinas oficinis de fazer favor, ra- 

cionalmente distribuidas entre as facções que compõem o partido do 

Governo, combinado com certa incapacidade da oposigfo de captar as 

inquietagdes e traduzir de modo a intuigio das camadas pobres do 

mnicipio de segmentos médios, potencialmente menos dependentes do 

poder dominante. 

A curto prazo, o caminho para o rompimento de tal qua- 

dro depende da ocorréncia de alguns fatores, como por exemplo, a 

desagregagio da frente pedessista, provocada por uma causa, a essa 

altura, totalmente imprevisivel e quase irrealizével. O poder possui 

humo suficiente para permitir o vicejo de suas várias plantas de sus 

tentagio e cimenta com suas vantagens, ns acordos internos ou a sim-



ples convivência sob o mesmo teto partidário, mercê de vma 1inica a 

Tinidade: a gana de disputar a maior fatia dc prato oficial. 

Outra alternativa para a umudanga do cenario atual é a 

realizagao de intenss mobilizagio A= Ambito local, a partir de al- 

gum fato novo que possa emergir do marasmo politico parojuial. Es- 

te caminho tembém se afigura de dificil exzquibilidece, posto que 

depende de algo indefinido e, talvez, nunca coerente. Ademais, im 

poe-se a presenga Ge liderangas competentes e preparadnas, polities 

mente, para transformar um fato aleatdrio em instrumento de libera 

ção de forgas latentes. 

No curto prazo pode surgir, ainda, a oportunidade de a- 

proveitar-se fator externo de mobilizagdo, como por exemplo, a 

eleição direta de Presidente da Repiblica, conduzida de modo a em— 

polgar as grandes massas e, como decorréncia, o eleitorado local , 

despertando-o para « significagdo do voto e de sua propria liberta 

ção do eixo da dependéncia. 

A médio e longo prazos, é possivel tentar-se ume sélida 

alteracio do panorama politico prevalecente em Cajazeiras, atraves 

da orgxmiza.g&o dna massas camponesas e dos habitantes dos bairros 

periféricos, usando como instrumentos de trabalho as agsociagOes de 

bairro comunitirias, sindicatos e parvidos politicos. Essa vie es- 

barra em obstaculos de toda a ordem, a comegar pelo préprio nivel 

estrutural de pobreza que nao comporta muita doutrinagio desacom - 

panhada de respostas imediatns para seus problemas ugudos: a Tome, 

as doengas, a falta de emprego, de sducagéio para os nenores, de ca 

sa pars morar e um rosario de outras coisas. Dai porque só prospe- 

rará a tentativa de conscientização que vier acoplada a um esquema 

assistencialista, capaz Je funcionar como balsomo do corpe, sob pe 

na de correr o risco do descrédito e do lirismo poético fadado nso 

insucesso. 

Impossivel transpiantar para o imenso grotão do sem1-dri 

do nordestino as praticas das zonas super-urbaniwadas do Sul do 

Pais, onde a massa operaria exinte e sente necessidade de aglutinar 

3e em seus sindicatos e sociedades comunitdrias. Irreal, cambém, é 

querer estabelecer analogia com a situação prevalecente nas dreas



úmidas da zona da mata nordestina caracterizada por sistema ue pro 

dução e relações de trabalho que favorecem as manifestações de re 

beldia e a organização efetiva das massas camponesas tendo no Sin 

dicato seu mais destacado instruments de luta e nos partidos de 

nposição o canal de expressão de sua vontade eleitoral.
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